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EMENTA

Seminários direcionados a temas relacionados à estrutura curricular de cursos de
matemática, à profissão e aos atributos do matemático; os principais problemas do
ensino superior de Matemática no Brasil; o educador/pesquisador na sociedade atual;
aspectos relevantes da História e Filosofia da Matemática; tendências pedagógicas e
político-ideológicas que influenciam a educação superior.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

SEMINÁRIO 1 (23/09): “Educar para a liberdade: a práxis político-pedagógica de Paulo
Freire” – Profa. Bruna Sola da Silva Ramos (UFSJ)
SEMINÁRIO 2 (30/09): “Sensibilizações e problematizações para usar e fazer História
na sala de aula de Matemática” – Prof. Antonio Vicente Marafioti Garnica
(UNESP-Bauru)
SEMINÁRIO 3(14/10): Tema a ser definido - Prof. Davi Butturi Gomes (UFSJ)
SEMINÁRIO 4 (21/10): Tema a ser definido - Prof. Jorge Andres Julca Ávila (UFSJ)
SEMINÁRIO 5 (04/11): “Matemática e Música” - Prof. Márcio Carvalho (UEA)
SEMINÁRIO 6 (11/11): “Filosofia Humanista da Matemática” – Prof. Carlos Eduardo
Mathias Motta (UFF)
SEMINÁRIO 7 (25/11): “Mulheres em processo de envelhecimento, alfabetizandas da
EJA, apropriando-se de práticas de numeramento escolares.” – Profa. Flávia Cristina
Duarte Pôssas Grossi
SEMINÁRIO 8 (02/12): “Histórias da Matemática no cinema – Alan Turing e o jogo da
imitação” – Profa. Romélia Mara Alves Souto (UFSJ)
SEMINÁRIO 9 (09/12): A pesquisa matemática – algumas reflexões - Profa. Flávia
Morais Simões (Colégio Militar de BH).



OBJETIVOS

Discutir e avaliar o papel do profissional de matemática na Sociedade Brasileira,
considerando aspectos políticos, econômicos e sociais; apresentar e discutir questões
centrais relacionadas às práticas educativas no ensino superior em suas vinculações
com o exercício da cidadania; fornecer ao discente um contato e análise crítica do campo
de produção de conhecimento em Matemática e do exercício profissional do
matemático, inclusive no ensino superior; compreender as posições filosóficas no que
diz respeito ao conhecimento matemático.

METODOLOGIA

A UC será desenvolvida por meio do Portal Didático da UFSJ e será disponibilizado
e-mail para contato com os alunos. O conteúdo proposto será desenvolvido por meio de
atividades síncronas, em forma de seminários e debates (28 ha), e assíncronas (8 ha),
onde serão realizadas tarefas após cada seminário. Serão realizados dez seminários
intercalados por sessões plenárias de debates. Essas serão as atividades síncronas e
serão oferecidas no horário da disciplina, estipulado pela COMAT. Para explicitar o
cumprimento da carga horária, distribuída nas atividades síncronas e assíncronas,
disponibilizaremos para os alunos um cronograma detalhado, onde consideramos uma
média de 3 horas semanais de dedicação do discente. Os seminários serão realizados
por meio da plataforma https://meet.google.com. As interações assíncronas serão
realizadas/propostas no Portal Didático. Por meio dos debates nas interações síncronas
a respeito dos temas abordados nos seminários, os alunos serão incentivados a dialogar
com os pares expondo suas ideias e suas dúvidas. Por meio das tarefas, os alunos terão
oportunidade de refletir sobre os conteúdos trabalhados e apresentar seus pontos de
vista sobre os temas tratados nos seminários. Será utilizado um fórum de notícias para
publicar as principais informações sobre a dinâmica da unidade curricular, como, por
exemplo, datas de avaliações, agenda de atividades, divulgação de eventos, avisos etc.

CONTROLE DE FREQUÊNCIA E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Após cada seminário assistido, o aluno será avaliado por meio de um formulário onde
ele deverá apresentar seus comentários/reflexões acerca do tema tratado. Além desses,
haverá um formulário para avaliação final da disciplina. Cada formulário enviado,
devidamente preenchido, valerá 1 ponto (serão 10 formulários no total). A nota final
será a soma das notas obtidas nessas avaliações. Será aprovado o aluno que obtiver
média igual ou superior a 6 e 75% de frequência às aulas. De acordo com a Resolução
004, CONEP/2021, que regulamenta o ano letivo de 2021, o registro da frequência do
discente se dará por meio do cumprimento das atividades propostas, e não pela
presença durante as atividades síncronas, sendo que o discente que não concluir 75%
das atividades propostas será reprovado por infrequência. Será estabelecido o prazo
máximo para a entrega das atividades avaliativas, considerando questões que podem
resultar no atraso do processo de entrega (instabilidade da rede etc.) e esses prazos
podem ser estendidos para os discentes com diferença funcional conforme orientação
do Setor de Inclusão e Assuntos Comunitários - SINAC.

Ao final do semestre, o aluno poderá fazer uma avaliação substitutiva, que constará da

https://meet.google.com/


produção de um texto escrito sobre temas tratados durante o semestre. Essa avaliação
terá o valor de 5 pontos. Caso seja favorável ao aluno, a nota obtida nessa avaliação
deverá substituir as cinco menores notas obtidas nos formulários enviados, servindo
assim, para elevar a sua média final.
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